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INTRODUÇÃO 
A adolescência é um período de grandes transformações que impactam a saúde e o 
bem-estar do indivíduo. Uma parte da literatura anterior vincula o aumento à 
exposição a telas muitos resultados negativos, que não se limitam a uma má saúde 
mental, pois abarcam também problemas comportamentais piores. Nessa fase, 
problemas internos podem prejudicar grandemente o desenvolvimento da 
identidade, da autonomia, do senso moral e da responsabilidade (PAULICH, et al., 
2020). Entretanto, apesar de certas observações que tendem a apontar efeitos 
deletérios sobre a humor, desenvolvimento cognitivo e socioambiental relacionados 
ao tempo de exposição às telas, evidências sobre a real relação entre o uso de 
certos aparelhos e o quanto essa prática influencia na saúde ainda são 
inconsistentes (STIGLIC; VINER, 2018). Mesmo assim, o tempo de tela tem sido 
associado a vários resultados negativos, entre eles: sintomas psíquicos como a 
depressão e o comportamento sedentário (CIOFFREDI; KAMON; TURNER, 2021). 
Sendo assim, o presente estudo objetiva reconhecer danos psíquicos e físicos em 
adolescentes a partir do tempo de tela. Para isso, serão selecionados jovens 
matriculados em uma escola estadual da rede pública de ensino de uma cidade da 
Zona da Mata Mineira que responderão a questionários sem uma prévia 
identificação por questões éticas. O objetivo do trabalho é confirmar a hipótese 
inicial: a de que a exposição compulsiva às telas tem correlação com a prevalência 
de problemas mentais e físicos. Secundariamente, espera-se mensurar o esse 
impacto especificamente no público adolescente, que passa por uma fase de 
grandes transformações sociais e fisiológicas que, por si só, acarretam certas 
instabilidades.  A adolescência é um período de manutenção das condições sociais e 
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de padrões emocionais que vão repercutir na vida adulta. É um momento crucial em 
que há grandes mudanças que colocam o jovem em situação de vulnerabilidade. Em 
um estudo, com base na população norte-americana, foi apontado que o 
adolescente de 14 a 17 anos passa aproximadamente 4,59 horas por dia em frente 
as telas para em uso recreativo e, somando-se a outras práticas, o tempo passa de 
7 horas (LEUNG; TORRES, 2021). Indo na contramão desse levantamento, a 
Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP) remenda que o tempo máximo seja de duas 
ou três horas por dia (ANDRADE, et al., 2022).     Apesar das divergências com 
relação a inúmeros impactos abrangentes da exposição a telas, estudos comprovam 
que são os jovens que passam maior tempo diante da tela os que têm acrescida 
probabilidade de se tornarem insuficientemente ativos (VIEIRA, 2022).  O 
comportamento sedentário atinge aproximadamente 60% dos adolescentes, o que 
traz pode trazer alterações orgânicas, tais como: obesidade, diabetes mellitus e 
doenças cardiovasculares. Há, nisso, uma correlação com o uso cada vez maior de 
tecnologias que podem também desencadear o aparecimento de sintomas psíquicos 
(COSTA; et al, 2020). 
 
METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo transversal, no qual serão utilizados três questionários, cujas 
respostas são fechadas. O que caracteriza o tipo exploratório de abordagem 
quantitativa. A amostra é composta por jovens matriculados em uma escola estadual 
da rede pública de ensino de uma cidade da Zona da Mata Mineira do ensino 
fundamental e do ensino médio. Em conformidade com o Estatuto da Criança e do 
Adolescente, a faixa etária que corresponde à adolescência compreende vai dos 12 
anos até os 18 anos. Assim, serão incluídos os estudantes com idades 
correspondentes a esse intervalo e excluídos os que estão fora.   Antes da 
execução, a pesquisa passará por apreciação do Comitê de Ética em Pesquisa com 
seres humanos do Centro Acadêmico Univértix e, ainda, por uma aprovação da 
escola em que os dados serão coletados.  A participação dos alunos menores 
seguirá os protocolos éticos como termos de consentimento e assentimento tanto 
dos alunos quanto dos responsáveis.  Para o cálculo da amostra, será considerado o 
total de alunos de 696, o nível de confiança de 95%, o erro amostral de 5% e a 
fórmula do cálculo: n=N.Z2.p.(1-p) / Z2.p.(1-p) + e2.N-1 (n: amostra calculada, N: 
população, Z: variável normal, p: real probabilidade do evento, e: erro amostral), 
baseado em Santos, GEO.   A abordagem aos participantes desta pesquisa será 
realizada de maneira presencial, com a aplicação dos questionários durante 
encontros agendados.  Os adolescentes responderão questões sobre seu tempo de 
uso de smartphones, bem-estar emocional (DASS-21) e atividade física 
(Questionário Internacional de Atividade Física).    A participação nesta pesquisa 
pode trazer benefícios significativos, tanto para os participantes individuais quanto 
para a compreensão mais ampla do uso de smartphones, bem-estar emocional e 
atividade física entre os adolescentes. Ao contribuir com suas respostas, os 
participantes auxiliarão na geração de insights que poderão beneficiar a sociedade, 
informando políticas e práticas voltadas para a saúde mental e o estilo de vida dos 
adolescentes. Além disso, ao refletir sobre suas próprias experiências e 
comportamentos, os participantes podem obter insights pessoais sobre seu próprio 
bem-estar e hábitos.  Os questionários serão inseridos no Microsoft Word, pelo qual 
os participantes irão respondê-lo em uma folha de forma presencial. Posteriormente, 
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os resultados serão inseridos no google sheets. Para a análise estatística, o método 
usado será o coeficiente de Pearson que, basicamente, é uma medida estatística 
que nos ajuda a entender se duas variáveis estão relacionadas entre si e, se 
estiverem, qual é a natureza dessa relação. Em outras palavras, ele nos diz se as 
duas variáveis aumentam juntas, diminuem juntas ou se não têm uma relação clara. 
Desse modo, cada variável, como a ansiedade, a depressão ou o sedentarismo 
serão comparados com o tempo de uso das telas, de forma individual. Como 
desfecho primário, espera-se que o uso das telas esteja correlacionado com as 
variáveis mencionadas. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Por se tratar de um Projeto em andamento do Programa de Iniciação Científica, a 
realização da coleta e da análise dos dados obtidos estará condicionada à 
autorização do Comitê de Ética da Univértix. Após os respectivos procedimentos, 
serão apresentados os resultados e discussões mediante a confrontação com a 
literatura pertinente. 
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